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Resumo  

Em agosto de 1865, António Augusto de Aguiar (1838–1887), professor de Química na 
Escola Politécnica de Lisboa, adquiriu uma câmara fotográfica estereoscópica J. H. 

Dallmeyer, marcando um dos primeiros investimentos formais no ensino prático da 
fotografia nesta Escola. Já no programa de 1864/65, a disciplina incluía conteúdos sobre 
daguerreótipo, fotografia em papel e vidro, reagentes, processos e tratamento de 

resíduos. Ao longo da década seguinte, os programas tornaram-se mais técnicos, 
abrangendo colódio húmido, colódio seco, positivos por sais de prata e carvão, e gravura 

fotográfica. 

Entre 1863 e 1873, registos de despesa documentam a aquisição regular de 
equipamentos (pincéis, prensas, lanternas, chapas de vidro, tinas fotográficas) e 

reagentes (nitrato de prata, ácido pirogálico, hipossulfito de sódio, gelatina, albumina, 
betume da Judeia, cloreto de ouro, ovos), evidenciando intensa atividade experimental. 
Aguiar, para além do papel pedagógico, contribuiu para a investigação, propondo em 

1867 uma variante ao processo fotográfico de colódio seco de M. Russell. 

Embora a fotografia fosse praticada internamente, era frequente recorrer a fotógrafos 
profissionais, como Francisco Rocchini, autor de vistas laboratoriais para a Exposição de 

Viena (1873). A relevância da fotografia no ensino é confirmada pela remodelação de 
1889, que incluiu uma sala dedicada à prática fotográfica no Laboratório de Química. 

Este estudo revela como a introdução da fotografia na Escola Politécnica — apoiada por 
investimentos, inovação pedagógica e ligação à investigação — a colocou ao nível dos 

laboratórios científicos mais avançados da Europa do século XIX. 
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Abstract  

In August 1865, António Augusto de Aguiar (1838–1887), Professor of Chemistry at the 

Polytechnic School of Lisbon, acquired a J. H. Dallmeyer stereoscopic camera, marking 
one of the first formal investments in the practical teaching of photography at this 

institution. As early as the 1864/65 academic year, the syllabus already included content 
on the daguerreotype, photography on paper and glass, reagents, processes, and waste 
treatment. Over the following decade, the curriculum became increasingly technical, 

covering wet collodion, dry collodion, positives using silver salts and carbon, and 
photogravure. 

Between 1863 and 1873, expense records document the regular purchase of equipment 

(brushes, presses, lanterns, glass plates, photographic trays) and reagents (silver nitrate, 
pyrogallic acid, sodium hyposulphite, gelatin, albumen, bitumen of Judea, gold ch loride, 

eggs), attesting to intense experimental activity. Beyond his pedagogical role, Aguiar also 
contributed to research, proposing in 1867 a variant of Major Russell’s dry collodion 
photographic process. 



 

 

Although photography was practised internally, it was common to hire professional 
photographers, such as Francisco Rocchini, who produced laboratory views for the 
Vienna Exhibition (1873). The importance of photography in teaching was reinforced by 

the 1889 refurbishment, which included a room dedicated to photographic practice within 
the Chemistry Laboratory. 

This study shows how the introduction of photography at the Polytechnic School—

supported by investment, pedagogical innovation, and links to research —placed it on a 
par with the most advanced scientific laboratories in 19th -century Europe. 
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